
ADAUTO CRUZ  

CORRE 
ira burocracia 

Em tempo de discussão agita-
da sobre a preservação ambien-
tal. Brasília já pode se "orgu-
lhar" de figurar na lista das re-
giões nacionais que contribuem 
para elevar o índice do desmata-
mento brasileiro. Estudos recen-
tes de fotografias obtidas através 
de satélites çonfirmam que da ço-
bertura original encontrada nos 
anos 60, restam hoje apenas 30 
por cento, o que caracteriza o ele-
vado índice de desmatamento 
nestes 29 anos de existência, prin-
cipalmente através da prática de 
queimadas. 

Isto tudo aconteceu em menos 
de três décadas, pela falta de um 
planejamento, que acabou con-
templando o Entorno da capital 
com a presença de mini e médios 
produtores rurais, que desmata-
vam para depois plantar suas 
culturas. 

Mesmo tendo emsua estrutura 
de poder órgãos teoricamente es-
truturados e farta législação de 
defesa ao meio ambiente, ainda 
assim a poluição já atinge 
Brasília, quer pela água, pelo so-
lo ou pelo ar. Tão graves foram se 
tornando estes problemas, que há 
três anos o Governo do Distrito 
Federal criou uma secretaria es-
pecial para cuidar dos assuntos 
do meio ambiente. Hoje, contudo, 
embora o esforço de sua direção e 
o empenho da equipe técnica, a 
falta de um orçamento adequado 
torna a Secretaria Especial do 
Meio Ambiente, Ciência e Tecno-
logia (Sematec) um órgão impo-
tente para atacar e conter tantas 
agressões ambientais. 

Mais do que conviver com o 
desmatamento, o brasiliense 
também acompanha a alteração 
signifiçativa do ecossistema da 
região do Planalto Central. Além 
disso, as práticas agrícolas sem 
controle ou fiscalização acabam 
contribuindo para poluir princi-
palmente os mananciais que 
abastecem a cidade, através do 
uso frequente de agrotóxicos. 

Não fosse por estas ações, ain-
da assim tais mananciais esta-
riam contaminados. Na barra-
gem do Descoberto, por exemplo, 
que fornece cinco metros cúbicos 
de água por segundo, o lago está 
comprometido pois além da agro-
pecuária intensiva às suas mar-
gens, ali desaguam, sem qual-
quer pré-tratamento, material 
orgânico de pocilgas e matadou-
ros de aves. Isto tudo acontece 
com o pleno conhecimento da 
Companhia de Agua e Esgotos de 
Brasília e de outros órgãos f isca-
lizaclores, que se limitam a de-
nunciar o problema mas sem 
adotar qualquer atitude punitiva 
contra os poluidores. 

É um problema antigo, o do 
Descoberto, assim como o do Cór-
rego Çrispin,' que abastece o Ga-
ma. Ele recebe os despejos do 
hospital regional da satélite, 
igualmente sem qualquer trata-
mento antes de chegar ao manan-
cial. E se a jovem Brasília — que 
já convive com a previsão de fal-
ta d'água se não desenvolver um 
projeto em torno de 150 milhões 
de dólares — for buscar alternati-
vas de abastecimento em outros 
mananciais, como o projetado 
para a bacia de São Bartolomeu, 
ainda assim se defrontará nova-
mente com a poluição. 

A Caesb, por sua vez, garante 
que a qualidade da água é boa — 
"uma das melhores do Brasil", 
como afirmam alguns de seus 
técnicos — mas não divulga os 
índices de contaminação, como 
se tal informação não interessas-
se ao consumidor. 

FUMAÇA ,  

O fato de Brasília estar livre 
das grandes concentrações indus-
triais não impede que sua popula-
ção fique exposta, com frequên-
cia,' aos problemas provocados 
pela fumaça dos ônibus, ou me-
nos das indústrias. No final do 
ano passado, por exemplo, técni-
cos da Sematec constataram que 
a concentração de monóxido de 
carbono e material particulado 
na plataforma ikiferior da Rodo-
ferroviária, alcançavam índices 
insuportáveis para a saúde hu-
mana. 

As pessoas que trabalham na-
quele ambiente sufocante esta-
vam sujeitas a contrair doenças 
gravíssimas, entre elas o câncer. 
Hoje, passados cinco meses da 
constatação, poucas alterações 
foram feitas no local para resol-
ver o problema. A Sematec não 
sabe se tais iniciativas foram efi-
cientes e não realizou qualquer 
outra inspeção neste sentido. 

O mal de apenas constatar o 
desrespeito à legislação e não 
exigir seu cumprimento, não é 
uma característica exclusiva dos 
órgãos governamentais. O pró 
prio Judiciário já entrou nesta 
roda-viva e se julga impotente 
para fazer cumprir, no mínimo, 
suis determinações. Na onda de 
tantas denúncias, foi criada a Cu-
radoria do Meio Ambiente, no 
âmbito do Tribunal de Justiça. 
Começou atuando com fôlego e 
ameaçando de punições todos 
quantos fraudassem a legislação. 
Chegou a liderar uma Operação 
Fufnaça que foi sustentada pela 
imprensa por alguns dias. E só. 

PROIN 

Em meio a estas constatações, 
surge outra polêmica: o Proin, 
Programa de Desenvolvimento 
Industrial, criado no final do ano 
passado, mas até hoje não imple-
mentado, envolvido em constante 
discussão que atinge até Goiás. E 
o primeiro grito de alerta surge 8. 
exatamente dos ecologistas, ço- 
mo o oprofessor Carlos Augusto r 
Fernandes, da UnB, que defende 1 
a ocupação dos lotes destinados 
aos setores industriais nas satéli-
tes, ao invés de serem criadas no- 
vas áreas: "Mesmo porque se c 
existem incentivos e recursos pa- 
ra financiar a instalação de in-
dústrias para Brasília, que se 	I.s 
aplique este dinheiro, prioritaria-
mente, em programas de contro- ç 
le ambiental". 

Afonso Heliododo cuida da história do Memorial JK. Ana Cláudia só lamenta a falta de uma praia 


